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O  s caciques alagoanos que miram na 
disputa política de 2026 continuam se 
movimentando. Diante dos holofotes da 

imprensa, o silêncio – por parte dos principais 
nomes da política local – é o silêncio ou a “descon-
versa” por meio de frases genéricas. Todavia, nos 
bastidores, quando os microfones e as câmeras 
são desligados ou quando os jornalistas guardam 
canetas e blocos, é que tudo acontece. Diante 
disso, é mais do que certo um velho ditado popu-
lar que aponta: onde há fumaça, há fogo.
Nem sempre o dito é verdadeiro, é verdade. 
Neste caso, entretanto, tem tudo para ser. É o que 
ocorre com as movimentações mais recentes do 
ministro dos Transportes, Renan Filho (MDB), 
que tem tido acesso a inúmeras pesquisas de 
intenção de votos feitas no Estado por diversos 
institutos. Os números mostram que, se for 
candidato ao governo, Renan Filho – diferente 
do que ocorreu nas 2 eleições em que conquistou 
mandatos de governador – não terá vida fácil, já 
que o pleito tem tudo para ser acirrado. Seu prin-
cipal oponente pode ser alguém com capilaridade 

eleitoral considerável: o prefeito de Maceió, João 
Henrique Caldas, o JHC (PL).
Todavia, as pesquisas trazem também boas 
notícias para Renan Filho: ele possui eleitores 
em Maceió (ainda que em menor número que 
JHC) e tem forte presença no interior do Estado, 
chegando a superar o prefeito com folga em algu-
mas regiões. Ou seja: entre os nomes do MDB, 
Renan Filho é o mais competitivo e, atualmente, 
o único com chances reais de vitória. Além disso, 
é o único capaz de aglutinar uma chapa que dê 
condições ao pai – o senador Renan Calheiros 
- de disputar bem a eleição. Estes fatores fazem 
com que Renan Filho pense sim em tentar um 3º 
mandato de governador.
A seu favor existe o fato dele ter um mandato de 
senador da República. Ou seja: mesmo em caso 
de eventual derrota, não ficaria de fora dos cargos 
eletivos, permanecendo com projeção nacional 
por mais 4 anos. Isso, conforme os bastidores, 
teria pesado para que, ainda segundo fontes, o 
ministro tivesse avisado ao presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT) que pretende ser candidato 

ao Executivo estadual em 2026. A decisão de 
Renan Filho – caso se confirme – frustra os planos 
de Lula de unir o deputado federal Arthur Lira 
(Progressistas) e Renan Calheiros num mesmo 
palanque.
Com isso, Lira tende a ficar ao lado de um 
espectro de centro-direita e de buscar até mesmo 
o apoio do ex-presidente Jair Bolsonaro (PL), 
inclusive cogitando a possibilidade de – numa 
chapa do PL – ser candidato a vice-presidente. 
Entretanto, é algo remoto, já que o sonho de 
Lira é mesmo ser senador por Alagoas. Arthur 
Lira, porém, conforme algumas informações de 
bastidores teme ficar isolado na disputa, pois 
depende muito da posição de JHC para formar 
uma chapa.
O jogo segue sendo jogado. Os caciques tentam – 
cada um a sua maneira – construir o melhor dos 
mundos para si, tentando facilitar o caminho a 
seguir já no tapetão. A 2ª etapa, que é a eleição 
em si, envolve elementos, que aí sim, eles não 
controlam. É o chamado “combinar com os 
russos”, que no caso são os eleitores.

O xadrez que avança...

CHARGE



-A Petrobras anun-
ciou, na 5ª feira 
passada, que redu-
zirá os preços de 
venda do diesel tipo 
A a medida já está 
valendo. O preço do 
litro do combustível, conforme a empre-
sa, agora é de R$ 3,43, uma redução de 
R$ 0,12 em relação ao valor atual comer-
cializado. Em nota, a companhia também 
salientou que, desde dezembro de 2022, 
a redução do preço do combustível para 
as distribuidoras foi de R$ 1,06 por litro de 
diesel, o que representa uma redução de 
23,6%. Se considerada a inflação do perí-
odo a diminuição do preço desde dezem-
bro de 2022 chega a R$ 1,59 por litro.

- Pesquisadores ame-
ricanos alertaram 
sobre os riscos de 
exames de tomogra-
fia computadorizada 
(TC) – um procedi-
mento padrão para 
obter imagens detalhadas de estruturas 
internas do corpo para o diagnóstico de do-
enças. Segundo um estudo, se o uso exces-
sivo desse método não diminuir, exames de 
TC poderão ser responsáveis por 5% dos 
casos de câncer registrados em um ano. 
“A TC pode salvar vidas, mas seus riscos 
potenciais são frequentemente ignorados”, 
afirmou Rebecca Smith-Bindman, radiolo-
gista da Universidade da Califórnia em São 
Francisco, que coordenou a pesquisa.

- Cultivar camarão 
longe do mar pode 
até parecer impro-
vável, mas essa é 
a realidade de um 
número crescente 
de produtores do 
Agreste alagoano. Em municípios como 
Coité do Noia, Arapiraca, Igaci, Limoeiro de 
Anadia e Viçosa, a produção em viveiros de 
água doce e salobra já é uma importante 
fonte de renda e transformação social, 
graças ao fortalecimento da aquicultura e 
aos investimentos em inovação, tecnologia 
e capacitação. A aquicultura é uma ativi-
dade econômica significativa em Alagoas, 
com impacto tanto para o mercado local 
quanto para a exportação.

- Uma operação re-
alizada em Penedo, 
resultou na desco-
berta de uma plan-
tação de maconha 
no povoado Ponta 
Mofina, além da 
apreensão de 2 armas de fogo e na pri-
são de 1 suspeito. A ação da Polícia Militar 
de Alagoas, por meio do 11º Batalhão de 
Polícia Militar (BPM), contou com o apoio 
da Agência Fluvial de Penedo, da Marinha 
do Brasil. Um homem de 44 anos foi de-
tido. No local, os militares encontraram 
85 pés de maconha, além de 970g da 
droga já pronta para consumo. Também 
foram apreendidas 2 espingardas, 7 mu-
nições calibre 12 e 100g de pólvora,

- Empreendedoras 
alagoanas já podem 
se inscrever para a 
12ª edição do Prêmio 
Sebrae Mulher de 
Negócios (PSMN), 
com inscrições até 15 
de junho. A premiação 
é voltada para mu-
lheres com mais de 
18 anos que possuam 
negócios formaliza-
dos até janeiro de 
2024 e que atuem em 
diferentes áreas do 
empreendedorismo. A 
iniciativa busca reco-
nhecer e valorizar his-
tórias de superação, 
força de vontade e 
gestão bem-sucedida 
de negócios liderados 
por mulheres. 

-Um idoso de 61 anos 
foi morto com golpes 
de enxada dentro 
de casa na semana 
passada em Arapira-
ca. Segundo a Polícia 
Militar, o suspeito, 
usuário de drogas, 
estava numa crise 
de ciúmes da esposa 
quando invadiu a casa 
do vizinho, identifi-
cado como Everaldo 
Virtuoso da Silva. A 
esposa do suspeito, 
ao ouvir os gritos vin-
do da casa, acionou 
a PM, que encontrou 
uma enxada com 
manchas de sangue 
no quintal e consta-
tou o homicídio.

Deu Bom!

Deu Ruim!
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O  
mistério envolvendo 

o desaparecimento 

da adolescente Ana 

Beatriz Moura, 15 anos de 

idade, em Maceió, segue 

sem solução há mais de 

10 dias, mesmo diante do 

empenho das investigações 

que estão em andamento. 

Na semana passada, a 

Polícia Civil de Alagoas 

retomou, de forma intensifi-

cada, as buscas pela menina.

Na 5ª feira passada, 

houve uma ação nas regi-

ões próximas a Garça Torta, 

no Litoral Norte da capital 

alagoana, onde a jovem foi 

vista pela última vez. 

Estudante do Instituto 

Federal de Alagoas (Ifal) e 

moradora do bairro Jacinti-

nho, Ana Beatriz sumiu no 

dia 8 de abril após deixar 

a unidade de ensino no 

Centro de Maceió em horá-

rio incomum. Imagens e 

depoimentos indicam que 

ela teria embarcado em 

um mototáxi com destino 

à Garça Torta, mas desde 

então não foi mais locali-

zada.

O caso tem mobilizado 

moradores da comunidade. 

No fim da tarde de 4ª feira 

passada, populares protes-

taram nas ruas do bairro. 

Pneus e pedaços de madeira 

foram incendiados em sinal 

de revolta e cobrança por 

respostas. Os manifestantes 

empunhavam cartazes com 

apelos por justiça.

As investigações estão 

sob responsabilidade 

da Delegacia de Crimes 

Contra Crianças e Adoles-

centes. No dia 13, uma 

ação com cães farejadores 

foi realizada numa área de 

mata próxima à Grota do 

Andraujo, onde há indícios 

de que Ana Beatriz possa 

ter desaparecido. Amostras 

coletadas no local ainda 

estão em análise pela perí-

cia.

Um homem de 43 anos, 

que tem ligação com a famí-

lia da vítima e para quem 

a jovem já teria trabalhado 

como babá, foi preso. 

A polícia apurou que 

ele teria pago pela corrida 

de mototáxi até o local onde 

ela desapareceu. O envolvi-

mento dele segue sob inves-

tigação.

Flagra do Cotidiano cenaurbana.correioalagoano@gmail.com

Os mirantes de 

Maceió trazem boas 

oportunidades de 

vislumbrar a cidade de 

um maneira diferente 

e fazer belos registros 

do centro, com o Porto 

de Jaraguá e o mar ao 

fundo. Este registro foi 

feito do Mirante de São 

Gonçalo, no Farol.

Em Tempo Notícias

Ir
ac

em
a 

F
er

ro

Segue mistério sobre sumiço 

de jovem e buscas intensificam 
Investigação, Ana Beatriz Moura, de 15 anos, desapareceu há mais de 10 dias

D e s d e  2 0 2 1 ,  a 
gestão JHC reforçou o 
trabalho nos Núcleos 
C o m u n i t á r i o s  d e 
Defesa Civil (Nudecs) 
e ampliou as àreas de 
atuação nas comunida-
des, visando estrutu-
rar as ações de Defesa 
Civil no município e 
salvaguardar vidas.

O  p r o g r a m a  é 
formado por voluntá-
rios que residem nas 
comunidades dos aglo-
merados subnormais 
da capital, conhecidos 
como grotas. Os volun-
tários são responsá-
veis por monitorar as 
áreas de risco e manter 
contato constante com 
a Defesa Civil, o que 
facilita o acesso e auxí-
lio no atendimento às 
demandas das comu-
nidades.

A t u a l m e n t e , 
Maceió possui 152 
Nudecs, que atuam em 
29 bairros da cidade. 
Os Nudecs são parte 
da política nacional de 
Defesa Civil.

Áreas de risco

Defesa Civil 

fortalece ações 

no município

Ana Beatriz permanece desaparecida; familiares e amigos cobram respostas da Polícia
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A Fundação de Amparo 

à Pesquisa do Estado de 

Alagoas (Fapeal) e a Secre-

taria de Estado da Saúde 

(Sesau) anunciam o lança-

mento da 8ª edição do 

Programa Pesquisa para o 

SUS: Gestão Compartilhada 

em Saúde (PPSUS).

O valor total do edital é 

de R$ 6 milhões, sendo R$ 

4,5 milhões provenientes do 

Departamento de Ciência e 

Tecnologia, parte da Secre-

taria de Ciência, Tecnologia 

e Inovação e do Complexo 

Econômico-Industrial do 

Ministério da Saúde (Decit/

Sectis/MS), repassados por 

meio do Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Cien-

tífico e Tecnológico (CNPq). 

O Tesouro do Estado de 

Alagoas, por intermédio da 

Fapeal e Sesau, disponibiliza 

R$1,5 milhão. O intuito é 

gerar soluções de aplicação 

prática para o SUS e garantir 

a formação de pessoas para 

a saúde pública em Alagoas 

até 2027. 

O lançamento do edital 

acontece em evento voltado 

a pesquisadores, gestores 

públicos e instituições de 

ensino superior, em 30 de 

abril. Na ocasião, o edital 

estará disponível para 

consulta no site oficial da 

Fapeal: www.fapeal.br. 

A data de início das 

inscrições será informada 

aos interessados nessa 

ocasião bem como no site da 

Fapeal e nos perfis das redes 

sociais @fapeal.br e @fape-

alemrevista.

Além disso, o edital 

conta com cronograma 

completo e demais infor-

mações sobre o financia-

mento dos projetos e a 

elegibilidade dos pesqui-

sadores. As propostas 

submetidas ao edital 

deverão se enquadrar nas 

linhas de pesquisa priori-

tárias, que foram definidas 

em consulta pública aos 

pesquisadores e gestores 

de saúde de todo o estado. 

O PPSUS é uma inicia-

tiva do Ministério da Saúde, 

em parceria com a rede 

pública de saúde nos esta-

dos e municípios. Finan-

cia estudos que possam 

ter aplicação prática, de 

acordo com o perfil do SUS 

em cada estado do Brasil.

A 
Agência Nacional 

de Energia Elétrica 

(Aneel) manteve 

uma multa de R$ 4,9 milhões 

contra a concessionária 

Equatorial Alagoas, que 

oferta energia no Estado. A 

multa foi mantida, ao ser 

negado o recurso á penali-

dade, que foi analisado na 

semana passada, por conta 

da duração excessiva de 

interrupções no forneci-

mento da energia elétrica. 

A  m u l t a ,  a i n d a 

conforme informações 

da Aneel, é decorrente 

de operação de fiscaliza-

ção que foi realizada pela 

Agência Reguladora de 

Serviços Públicos do Estado 

de Alagoas (Arsal), que é 

conveniada à agência nacio-

nal.

A ação é do ano de 2022. 

Na época, os fiscais da Arsal 

observaram que o tempo 

de reestabelecimento de 

energia elétrica de 18.103 

interrupções ocorridas foi 

demasiadamente exces-

sivo, com duração superior 

a 24 horas, causando preju-

ízo a aproximadamente 41 

mil unidades consumido-

ras. 

Ainda de acordo com 

o levantamento apresen-

tado pela Arsal, entre os 

anos de 2020 e 2022, houve 

uma piora na prestação dos 

serviços aos consumidores, 

subindo de de 21.143 em 

2020 para 41.274 em 2022. 

A penalidade inicial da 

agência estadual foi de R$ 

4,2 milhões, em março de 

2024. Na análise do recurso 

da empresa, a fiscalização 

da Aneel aumentou a multa 

para R$ 4,9 milhões.

A Polícia Militar 
de Alagoas promoveu 
na semana passada a 
formatura de conclu-
são do 20º Estágio 
Operacional de Rotam. 
A capacitação teve 28 
concluintes, que come-
moraram a conquista 
ao lado de familiares 
e colegas de farda no 
auditório do Batalhão, 
no Farol.

Durante o evento, 
os formandos rece-
beram oficialmente o 
braçal com o brasão 
da Rotam, demons-
trando que estão aptos 
à doutrina de trabalho 
realizada na unidade. 
Além disso, veteranos 
que passaram pelo 
Batalhão, capitaneados 
pelo coronel da reserva 
Mário Jorge, recebe-
ram as honras dos 
policiais presentes. Os 
instrutores que partici-
param da execução do 
estágio também foram 
homenageados com 
certificados de agrade-
cimento.

A formatura foi 
prestigiada por diver-
sas autoridades mili-
tares ,  incluindo o 
secretário de Políticas 
de Segurança Pública, 
c o r o n e l  P a t r i c k 
Madeiro; o comandan-
te-geral da PM, coro-
nel Paulo Amorim; 
e o comandante do 
Comando de Missões 
Especiais ,  coronel 
Henrique Jatobá.

Em seu discurso, o 
coronel Paulo Amorim 
reforçou a importância 
da capacitação da tropa 
e lembrou do trabalho 
desenvolvido pela 
Rotam no combate ao 
crime no estado.

SSP

PM celebra 
20º Estágio 
Operacional 
de Rotam

20 de abril  |  2025 5Correio AlagoanoAlagoas

Redação

Intuito é gerar soluções de aplicação prática para o SUS

Sanção acontece em função das interrupções nos serviços

Aneel mantém a multa de 
R$ 4,9 mi contra Equatorial
Por interrupções, Concessionária foi penalizada durante fiscalizações em AL

Fapeal e Sesau

8ª edição do Programa Pesquisa para 
o SUS terá edital com R$ 6 milhões



Mudanças nas regras de 
herança e na partilha de bens 
envolvendo cônjuges serão 
analisadas pelo Senado no 
projeto do novo Código 
Civil. Entre outros pontos, a 
reforma na legislação atual 
cria o conceito de “herança 
digital” e exclui cônjuges da 
lista de herdeiros necessá-
rios.

A proposta apresentada 
no Senado cria a ideia de 
“patrimônio digital”, que 
inclui “ativos intangíveis e 
imateriais, com conteúdo de 
valor econômico, pessoal ou 
cultural”. É o caso de ativos 
digitais, como moedas 
eletrônicas ou criptoativos, 

e até pontuações digitais, 
como milhas aéreas, e jogos 
cibernéticos.

A herança digi ta l 
também considera senhas, 
dados financeiros, perfis de 
redes sociais, contas, arqui-
vos de conversas, vídeos e 
fotos, pontuação em progra-
mas de recompensa e outros 
bens.

À CNN, o advogado e 
relator da comissão de juris-
tas que analisou o projeto, 
Flávio Tartuce, afirmou que 
as leis atuais não contem-
plam o patrimônio digital, o 
que pode prejudicar os direi-
tos de sucessão de herdeiros. 
“Hoje a gente não tem nada 
sobre esse tema [na legisla-
ção]. Então, pela ausência 
de lei, qual é a conclusão 

do Poder Judiciário? Que 
quando nós morremos esses 
direitos morrem conosco. 
É uma solução, na minha 
visão, injusta, mas é a solu-
ção possível no sistema de 
hoje”, afirmou.

Pela falta de uma legis-
lação, Tartuce afirmou ser 
“urgente” a necessidade de 
atualizar a legislação para 
contemplar os direitos no 
mundo digital.

“Quanto de dinheiro, 
de capital, nós perdemos 
pela ausência de previ-
são a respeito desse tema? 
É urgente nós tratarmos 
desse patrimônio digital, 
da herança digital, e a trans-
missão aos herdeiros e até a 
possibilidade transmissão 
por vendo em vida”, disse.

Pelo texto apresen-
tado no Senado, em caso 
de morte, as mensagens 
privadas armazenadas em 
ambiente virtual não pode-
rão ser acessadas pelos 
herdeiros – a não ser que haja 
orientação prévia do autor 
da herança. Para o acesso, o 
projeto estabelece a autoriza-
ção judicial e a comprovação 
da necessidade.

O projeto do Novo 
Código Civil propõe alte-
rações na ordem de voca-
ção hereditária. Na prática, 
cônjuges e companheiros 
perdem o direito de receber 
herança como “herdeiros 
necessários”, que passam a 
ser considerados apenas os 
pais e filhos (ascendentes e 
descendentes).

O presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva 
(PT) não conse-

guiu estancar a piora nas 
taxas de aprovação do seu 
governo e em outros indi-
cadores. Quase tudo ficou 
um pouco pior de janeiro 
para março, embora as 
oscilações estejam dentro 
da margem de erro da 
pesquisa, de 2 pontos 
percentuais, para mais ou 
para menos. 

O levantamento do 
PoderData foi realizado de 
15 a 17 de março e mostra 
que o governo é desapro-
vado hoje por 53% dos elei-
tores. A taxa oscilou para 
cima em 2 pontos percentu-

ais em 2 meses. No mesmo 
período, a aprovação 
variou de 42% para 41%.

A Secom (Secretaria 
de Comunicação) do Palá-
cio do Planalto tem dito 
em conversas reservadas 
que a queda da aprovação 

teria sido estancada. Pelos 
resultados do PoderData, 
isso ainda não fica claro. 
Nos últimos 2 meses, sob 
orientação do marqueteiro 
Sidônio Palmeira, novo 
ministro chefe da Secom, 
Lula tem tentado ser mais 

espontâneo em seus discur-
sos.

Com a desaprovação 
em alta há alguns meses, 
como mostram as curvas 
do gráfico acima, Lula no 
final de 2024 havia atri-
buído a baixa do índice à 
falta de comunicação do 
governo. Demitiu o então 
chefe da Secom, Paulo 
Pimenta. O novo titular, 
Sidônio Palmeira reformu-
lou a estratégia e decidiu 
que seria bom o presidente 
falar mais.

Os dados foram coleta-
dos por meio de ligações 
para celulares e telefones 
fixos. Foram 2.500 entrevis-
tas em 198 municípios nas 
27 unidades da Federação. 
O intervalo de confiança é 
de 95%.

CNN

O ministro Alexan-
dre de Moraes, do 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), mandou para 
a prisão domiciliar o 
terceiro de uma lista de 
presos pelo 8 de janeiro 
considerados em situa-
ção crítica de saúde.

Trata-se de Sergio 
Amaral Resende, de 54 
anos, já condenado a 16 
anos e 6 meses de prisão 
e que cumpria pena no 
presídio da Papuda, 
no Distrito Federal. 
Segunda a defesa, ele 
tem pancreatite que 
evoluiu com necrose, 
infecção hospitalar, 
hérnia umbilical grande 
e anemia profunda.

Amaral integrava 
uma lista com outros 
19 presos considerados 
pela Associação dos 
Familiares e Vítimas do 
8 de Janeiro como casos 
que enfrentam situações 
graves de saúde e que 
precisariam ser soltos. 
A lista foi encaminhada 
a Moraes, que antes de 
Resende já havia enca-
minhado para prisão 
domiciliar outros dois 
presos. Os movimentos 
de Moraes coincidem 
com a crescente pressão 
da oposição por uma 
anistia aos investigados 
e presos pelo 8 de janeiro.

“Lista Crítica”

Moraes manda 

para prisão 

domiciliar 3º 

réu do 8/1
Poder 360

Lula enfrenta queda da popularidade em seu 3º mandato

Lula não estanca sangria 
e desaprovação vai a 53%
PoderData, Levantamento mostra que taxa oscilou em 2 pontos em 2 meses

Patrimônio

Novo Código Civil: projeto cria herança 
digital e muda o direito de cônjuges
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Em entrevista à TV 
Pajuçara, o perito em 
psiquiatria Guido Palomba, 
destacou algumas das 
potenciais motivações que 
podem ter levado a mãe ao 
crime. Ele diz que a mãe que 
cometeu o grave crime em 
um estado puerperal, ou 
seja, puerpério. De acordo 
com Palomba, situações 
como essas são raras, mas 
que – em todos os casos que 
viu – foram crimes cometi-
dos por mentes classificadas 
como “deformadas”.

“Nenhuma mãe mata 
filho no puerpério. O filho 
é uma bênção que vem. É 
uma alegria. Geralmente, o 
melhor estado da mulher é 
quando ela dá à luz. Todas as 
vezes que isso acontece, que 
eu já participei, é sempre um 
estado totalmente anormal 
da mãe”, explicou o especia-

lista. 
Palomba frisou a exis-

tência da psicose puerperal, 
que é um desses estados. De 
acordo com ele, isso produz 
alucinações em que a mãe, 
ao delirar, enxerga o filho 
como um mal. 

“Mas esse não me parece 
ser o caso. Outro, é quando 
as pessoas que matam o 
filho possuem pouca capaci-
dade mental, ainda que não 
muito grave”, complemen-
tou, lembrando ainda que 
há casos em que uma mãe 
– ainda que raro – acha que 
o filho passa a atrapalhar ou 
ela se sente em uma compe-
tição com a criança em razão 
das atenções que o bebê 
recebe. 

A Polícia Civil solicitou 
laudos em relação à mãe 
para que também possam 
embasar as investigações, 

como os exames periciais 
que foram feitos no local 
onde o corpo foi encontrado, 
em outros lugares onde o 
corpo possa ter estado, além 
da própria necropsia para 
confirmar oficialmente a 
causa da morte. 

O especialista lembrou 
ainda que é preciso exami-
nar a situação de Eduarda de 
Oliveira com cuidado para 
saber se existe o quesito de 
alguma inimputabilidade. 

“E eu arriscaria, claro, 
são todas suposições, mas 
eu diria que o passado dela 
deve ter algo significativo. 
Não com essa gravidade, 
mas algo significativo do 
ponto de vista psiquiátri-
co-forense, porque há uma 
ausência de remorso. Então 
isso chama a atenção e ela 
agiu de um modo absolu-
tamente egoísta, porque 

estava incomodando, ela 
não estava dormindo, não 
estava conseguindo dar 
conta da criança, então ela a 
extermina”, colocou.

Palomba assinalou ainda 
que a depressão pós-parto – 
algo que é cogitado pelas 
investigações – ocorre, mas 
que é um fenômeno raro ou 
passageiro e que a pessoa 
deprimida apresenta carac-
terística como remorso.

“Se ela pratica algo em 
um estado que é alterado de 
consciência, quando volta a 
si, percebe, tem sentimento. 
E ela me parece que não. 
Eu estou falando apenas do 
que eu vi e posso estar enga-
nado”, finalizou.

Investigação
A 1ª etapa da investi-

gação foi encerrada na 3ª 
passada, quando o corpo 

da criança foi encontrado. 
Todavia, há uma série de 
aspectos envolvendo o 
crime que a Polícia Civil 
ainda busca esclarecer. 

Um dos pontos é saber 
se o corpo foi mudado de 
local, pois na 2ª feira passada 
foram feitas buscas em Novo 
Lino, com várias forças 
da Segurança Pública. As 
buscas também se deram na 
casa da família e o corpo de 
Ana Beatriz não foi achado 
no local.

Então, a Polícia trabalha 
com a possibilidade de o 
cadáver ter sido levado de 
um canto a outro na tentativa 
de escondê-lo. Além disso, o 
ocultamento do corpo pode 
ter envolvido uma 2ª pessoa 
que teria ajudado a mãe. 
Tudo isso deve ser esclare-
cido com a ajuda dos laudos 
periciais.

O  caso do infanticídio da 
pequena Ana Beatriz, 
de apenas 15 dias, 

ocorrido em Novo Lino, no 
interior de Alagoas, acabou 
provocando discussão em 
todo o Estado e no país sobre 
as condições psicológicas 
da mãe da criança, Eduarda 
de Oliveira, 22 anos, envol-
vendo temas como o da 
depressão pós-parto. O 
assunto chegou até mesmo 
a provocar debates entre 
vereadores na Câmara de 
Maceió e entrevistas com 
especialistas. 

Ao ser ouvido pelo jornal 
O Globo, o pai da criança, 
Jaelson da Silva Souza, que 
foi surpreendido pelo caso, 
pois se encontrava em São 
Paulo e voltou para Alagoas 
achando que a filha havia 
sido sequestrada (1ª versão 
apresentada pela mãe), 
também se pronunciou 
sobre o assunto. Ele afirma 
que acredita que a esposa 
teve um “surto”.

Jaelson disse que inicial-
mente acreditou na versão 
de Eduarda sobre o seques-
tro, versão esta que foi inves-
tigada pela Polícia Civil e fez 
com que houvesse um alerta 
internacional de buscas  

emitido pelo Ministério da 
Justiça.  No entanto, quando 
a mãe confessou o crime 
– após o corpo da bebê ter 
sido encontrado dentro da 
residência da família – o pai 

soube que sua companheira 
havia asfixiado a menina 
com um travesseiro, enrolou 
o corpo em sacos plásticos 
e o escondeu num armá-
rio junto com materiais de 

limpeza. 
Segundo Jaelson, a mãe 

nunca apresentou sinais 
de rejeição à filha durante 
a gravidez e que esteve ao 
lado da mulher quando ela 
confessou o crime. Para ele, 
a mulher surtou. “Nunca 
passou pela minha cabeça 
que ela tivesse feito isso. Ela 
sempre teve problemas de 
ansiedade. Eu creio que ela 
não estava em si para come-
ter um ato desse. Ali não era 
ela não, pelo que conheço. 
Ela não planejou. Foi um 
surto”, disse o pai. Ele não 
chegou a conhecer a filha, 
que quando nasceu ele já se 
encontrava em São Paulo.

Redação

Motivação

Especialista em psiquiatria avalia caso de Ana 
Beatriz e levanta possíveis hipóteses do crime

Corpo de Ana Beatriz foi achado em armário com produtos de limpeza

Pai da bebê assassinada crê 
que a mãe teve um “surto”
Caso Ana Beatriz, Eduarda segue presa e Polícia Civil aguarda laudos para avaliar “culpabilidade”
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A ocorrência de falsos 
leilões que tem feito com 
que muitas pessoas acabem 
caindo em golpes na busca 
por comprar produtos mais 
baratos está na mira da Junta 
Comercial do Estado de 
Alagoas (Juceal) por conta 
das ocorrências já registra-
das. 

A preocupação com o 
tema motivou uma reunião 
– ocorrida na 4ª feira passada 
– entre a equipe técnica da 
Juceal e os envolvidos no 
assunto, incluindo novos 
andamentos para o recadas-
tramento dos profissionais e 
informações cadastrais obri-
gatórias para as atividades 
promovidas pelos leiloeiros 

matriculados junto à autar-
quia. 

Durante a reunião, a 
equipe da Juceal ainda deta-
lhou a retomada das fiscali-
zações, como a ocorrida no 
dia 8 passado, em Arapiraca, 
além de uma visita feita à 
Junta Comercial de Pernam-
buco para observar os proce-
dimentos que estão sendo 
feitos naquele estado em 
relação aos leiloeiros. 

Segundo o presidente da 
Juceal, João Gabriel Costa 
Lins, o Joãozinho, para coibir 
os leilões falsos em Alagoas 
será implementado o uso 
do domínio leilao.br para os 
sites dos profissionais, além 
da exigência de inclusão, no 

site institucional da Juceal de 
todos os outros sítios eletrô-
nicos em que os leiloeiros 
realizem os pregões. 

“A tendência é que esse 
tema seja ainda mais visto e a 
gente tem que dar uma segu-
rança ao cidadão que está ali 
arrematando um bem. Na 
primeira semana em que 
cheguei à Juceal, a gente se 
deparou com uma denúncia 
em que, se nós não tivésse-
mos ido lá e fiscalizado, o 
cidadão teria tido um preju-
ízo perto de R$ 58 mil. Então, 
tentando dar uma base para 
isso, no regimento interno 
que foi aprovado aqui, a 
gente reestruturou o setor 
de fiscalização. Como servi-

dores públicos, estamos aqui 
para proteger o cidadão. Em 
outros estados, temos visto 
muitas fraudes, muitos 
golpes, por isso a gente tem 
que apertar o cerco”, refor-
çou.

O gestor destacou ainda 
que o número de leiloei-
ros matriculados perante à 
Juceal aumentou, por isso a 
importância também para a 
categoria de uma fiscaliza-
ção mais próxima e atuante. 
Com o recadastramento 
finalizado no dia 28 de feve-
reiro, a Junta Comercial 
atualmente conta com 24 
leiloeiros regulares. 

As informações dos 
profissionais podem ser 

verificadas por meio do link 
Leiloeiros.

Conforme a lei federal 
de n° 8.934/1994, que trata 
sobre o registro mercantil, a 
Junta Comercial é a entidade 
responsável por conceder 
a matrícula para o exercício 
da profissão de leiloeiro. 
Cabe à Junta Comercial 
também as atribuições de 
fiscalizar e disciplinar as 
atividades dos profissionais 
no estado, como define a 
instrução normativa de nº 
52 do Departamento Nacio-
nal de Registro Empresarial 
e Integração (Drei), ao qual 
às Juntas Comerciais estão 
subordinadas quanto à 
legislação.

D 
e acordo com infor-
mações de bastido-
res de Brasília (DF), 

o ministro dos Transpor-
tes, Renan Filho (MDB), já 
teria informado ao presi-
dente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) em conversa 
reservada, que pretende 
deixar o ministério que 
ocupa, dentro do prazo 
previsto por lei para a 
desincompatibilização, 
com o objetivo de disputar 
o governo de Alagoas em 
2026. 

Renan Filho, que foi 
eleito senador no pleito 
estadual passado, retorna-
ria ao Senado para dispu-
tar o cargo de chefe do 
Executivo estadual pela 3ª 

vez. O que teria motivado 
a decisão é o fato dele estar 
bem-posicionado nas mais 
recentes pesquisas elei-
torais que mostram uma 
disputa acirrada entre ele 
e o prefeito de Maceió, 
João Henrique Caldas, o 
JHC (PL). O emedebista é 
o melhor nome do partido 
no quesito capilaridade 
eleitoral.

Além disso, caso perca 
as eleições, segue com o 
mandato de senador da 
República por mais 4 anos, 
o que significa dizer que 
não ficaria sem mandato. 
O cenário é, portanto, total-
mente favorável ao emede-
bista que, como cabeça 
de chapa, ainda facilita a 
reeleição do pai: o senador 
Renan Calheiros, dando o 
suporte necessário a este, 

no confronto possível com 
o deputado federal Arthur 
Lira (Progressistas), que 
também mira no Senado 
Federal. 

A suposta decisão de 
Renan Filho – que não é 
confirmada oficialmente 
por ele mesmo – foi publi-
cada pela revista IstoÉ. 

Caso seja verdadeira, 

os planos de Renan Filho 
atrapalham um objetivo 
do presidente Lula, que é 
o de tentar unir – em um 
amplo acordo – o senador 
Renan Calheiros e o depu-
tado federal Arthur Lira 
em Alagoas, evitando um 
confronto direto entre os 2 
caciques. 

Todavia,  a família 

Calheiros não quer divi-
dir o palanque com Lira 
e trabalha, initerrupta-
mente, uma forma de 
isolar o deputado federal 
em Alagoas. 

Esta é a razão pela qual 
o MDB não descartaria 
sequer uma aproximação 
com JHC, desde que esse 
desistisse do governo e 
disputasse o Senado Fede-
ral. 

João Henrique Caldas, 
entretanto, diante da 
capilaridade eleitoral que 
conquistou, tendo uma 
gestão em Maceió muito 
bem avaliada, busca cons-
truir sua candidatura ao 
governo do Estado no 
próximo ano, tornando-
-se assim mais provável 
o confronto entre JHC e 
Renan Filho nas urnas.

Redação

Golpes

Casos de leilões falsos preocupa Juceal e 
órgão aumentará fiscalizações no Estado

Renan Filho venceu eleição para o Senado, mas está ministro

Renan Filho já teria dito a Lula 
que será candidato em Alagoas
Eleições 2026, Decisão impacta em planos de presidente de tentar unir Calheiros e Lira no Estado



Decidido
Quem também se definiu e já avisou ao presidente da República foi 
o ministro Renan Filho (MDB.
Senador eleito e exercendo o cargo de Ministro dos Transportes, 
Renan Filho disse ao presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT) que é 
candidato ao governo de Alagoas.
Em abril de 2026 ele deixará o cargo para oficializar a sua candida-
tura. 
A ideia é montar um blocão político que facilite sua caminhada de 
volta ao governo.

De fora
Na conversa com o presidente 
Lula, o ministro Renan Filho 
deixou claro que o seu grupo 
não aceita composição com o 
deputado federal Arthur Lira 
(PP), segundo revelou a revista 
Istoé.
A ideia dos Calheiros é que 
Lira fique distante do seu gru-
po, mas que o prefeito de Maceió, JHC (PL) seja o novo amigo. Para 
isso, terá que deixar a legenda bolsonarista.
Ou seja, o acordão segue em construção.

Marcelo Firmino

marcelofirmino@uol.com.br

Senado

Julgamento

Anistia Mistério

Enquanto se recupera 
em hospital de Brasília 
da distensão abdomi-
nal que tem lhe causa-
do muitas dores, Jair 
Bolsonaro está prestes 
a enfrentar novo perí-
odo dolorido.
Desta vez serão dores 
de cabeça.
É que Flávio Dino será 
o magistrado a presi-
dir o julgamento de 
Bolsonaro como chefe 
da tentativa de golpe.

Questionado pela 
mídia, o deputado 
federal Isnaldo Bu-
lhões, líder do MDB 
na Câmara, se mani-
festou contra a anistia 
para os golpistas de 8 
de janeiro de 2023.
Segundo ele, mesmo 
que atabalhoada, hou-
ve uma tentativa de 
golpe de Estado e isso 
não se pode relevar. 
Além do mais, decla-
rou que do ponto de 
vista jurídico “não 
tem o que anistiar”.

Mudança

Na corrida

E quem está de malas arrumadas para 
mudar de partido é o prefeito JHC, 
atual liderança do PL de Jair Bolsonaro.
O prefeito deve assumir o controle do 
Partido Socialista Brasileiro (PSB), em 
Alagoas.
A concretização desse cenário está sen-
do discutida em nível nacional com os 
dirigentes da legenda, que ainda está 
sob o controle do grupo do governador 
Paulo Dantas.
Até o início do 2º semestre novos 
ares surgirão na política da terra dos 
marechais.

Com as pedras se movendo no tabu-
leiro da política alagoana, o deputado 
federal Paulão também passou a se 
mexer para garantir seu espaço no 
parlamento.
O deputado já tratou de convidar para 
o seu partido os irmãos Daniel Barbo-
sa, deputado federal (PP-AL), e o irmão 
Lucas Barbosa, para se filiarem ao PT.
Lucas deverá ser candidato a deputado 
estadual. A corrida é longa e difícil, 
mas quem não arrisca...

Ainda segundo a revista Istoé, o prefei-
to de Maceió, JHC, teria procurado os 
Calheiros e proposto o acordo para ser 
ele o nome da 2ª vaga ao Senado, na 
chapa de Renan Filho.
Se for verdade o que disse a revista, 
está em curso, portanto, a empreitada 
política para o isolamento de Arthur 
Lira.
A história foi noticiada nacionalmente, 
mas nenhum dos citados se pronun-
ciou sobre o fato.
O mistério é parte do processo.
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O senador Renan Calheiros (MDB) anda rindo à toa. Vê sua candi-
datura à reeleição para o Senado sendo fortalecida, segundo as 
pesquisas.

Calheiros vive agora de montar o 2º nome de sua chapa dentro do 
seu grupo político, considerando que há 2 vagas em disputa.
O martelo ainda não foi batido porque as peças do tabuleiro político 
estão se mexendo de forma muito prudencial.



do Estado desenvolve uma 

Política Sobre Drogas bem 

estruturada, que consoli-

dou Alagoas como destino 

de gestores de outros esta-

dos que buscam conhecer 

o trabalho realizado pela 

Rede Acolhe. Todos os 

anos ajudamos milhares de 

pessoas a vencer a depen-

dência química de forma 

definitiva”, afirmou o secre-

tário.

Para busca tratamento 

em uma das comunidades 

acolhedoras credenciadas 

pelo  Governo do Estado, 

o atendimento pode ser 

feito em um dos Centros 

de Acolhimento, localiza-

dos em Maceió e Arapiraca, 

ou agendando uma visita 

das equipes técnicas pelo 

número 0800.280.9390.
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A 
d e p e n d ê n c i a 

química  é  uma 

doença complexa, 

caracterizada pelo uso 

compulsivo e recorrente 

de substâncias psicoativas, 

como álcool, crack, cocaína 

e outras drogas. Seus efeitos 

vão além da saúde física e 

mental, impactando direta-

mente os laços familiares, 

as relações sociais e, muitas 

vezes, levando o usuário a 

situações de extrema vulne-

rabilidade. 

O psicólogo especialista 

em dependência química 

da Secretaria de Estado 

de Prevenção à Violência 

(Seprev), Júnior Amaranto, 

explica que a adicção é uma 

condição multifatorial, que 

envolve questões genéticas, 

comportamentais, sociais, 

econômicas, entre outras.

“A origem pode estar 

relacionada a uma predis-

posição genética ou a alte-

rações emocionais, como 

depressão, ansiedade, 

baixa autoestima e influên-

cia do ambiente. São vários 

fatores que podem tornar 

a pessoa vulnerável ao uso 

dessas substâncias”, explica 

o especialista.

C o n s i d e r a d a  u m 

problema de saúde pública 

pela Organização Mundial 

da Saúde, a dependência 

química provoca danos 

muitas vezes irreversí-

veis à saúde do usuário, 

incluindo sintomas mais 

comuns, como taquicar-

dia, convulsões e espasmos 

musculares, até danos a 

órgãos nobres como cora-

ção, rins, fígado, pulmões 

e cérebro. “Além disso, 

existem os danos psíquicos 

e emocionais, a exemplo 

de ansiedade, paranoias, 

desorientação, perda da 

capacidade intelectual e 

comportamentos agres-

sivos”, completa Júnior 

Amaranto.

Em Alagoas, pessoas 

que buscam vencer o vício 

em álcool e outras drogas 

contam com a ajuda da Rede 

Acolhe, programa para 

tratamento de dependência 

química oferecido gratui-

tamente pelo Governo do 

Estado. Atualmente, a Rede 

conta com 22 comunida-

des terapêuticas acolhedo-

ras que ofertam o total de 

750 vagas para tratamento 

voluntário na capital e no 

interior. Homens e mulhe-

res, a partir dos 18 anos de 

idade, podem ingressar no 

tratamento.

Em 2025, a Rede Acolhe 

já  encaminhou 1.629 

pessoas para tratamento 

em uma das comunidades 

credenciadas pelo Governo 

do Estado. No ano passado, 

o programa ajudou 6.115 

pessoas a escrever uma 

nova história de vida.

O secretário de Estado 

de Prevenção à Violência, 

Ricardo Dória, ressalta 

que a ajuda profissional 

é de suma importância 

para quem deseja superar 

a dependência em drogas. 

“A dependência química 

pode e deve ser tratada para 

que a pessoa saia do ciclo 

de vulnerabilidade e de 

violência e retorne ao conví-

vio social de forma digna. 

Nossa missão, enquanto 

gestão pública, é assegurar a 

oportunidade de mudança 

para essas pessoas”, afir-

mou o titular.

Ricardo Dória destaca 

ainda a expertise da gestão 

estadual na oferta de trata-

mento gratuito para depen-

dência química. “Sob o 

comando do governador 

Paulo Dantas, O Governo 

Rede Acolhe atendeu mais de 
1,6 mil dependentes químicos
Luta contra as drogas, Estrutura conta com 22 comunidades terapêuticas em Alagoas

Comunidades terapêuticas oferecem 750 vagas para tratamento



Resgatar a experi-
ência de ouvir discos de 
vinil, promover o diálogo 
entre gerações e valorizar 
a música como expressão 
cultural são os objetivos do 
projeto de extensão “Clube 
do Vinil: Comunicação, 
Cultura e Música”, que 
realizará seu 1º encontro 
no dia 30 de abril, às 19h, 
no auditório do Bloco A de 
Comunicação Social (COS) 
da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal).

O projeto, que tem 
participação ativa de estu-
dantes de Jornalismo e 
coordenação dos profes-

sores Laís Falcão e Victor 
Pires, nasceu da percepção 
de que, embora muitas 
vezes considerado apenas 
um item retrô, o vinil repre-
senta um importante regis-
tro histórico, cultural e 
artístico. Sua materialidade 
oferece uma experiência 
tátil, visual e sonora singu-
lar, contrastando com a 
fluidez do consumo digital 
atual.

A programação contará 
com uma mesa-redonda 
sobre consumo e escuta 
de discos de vinil. Partici-
pam do debate Laís Falcão, 
professora substituta de 

Jornalismo na Ufal e pesqui-
sadora de MPB; Victor 
Pires, professor da Ufal e 
pesquisador de mídia e 
música; Jailson Alvim, dono 
do tradicional sebo “Solar 
Discos”; e a mediação será 
feita por Pedro Vermelho”, 
estudante de Jornalismo.

Após a mesa, o evento 
segue com audições, apre-
sentações e discussões de 
álbuns escolhidos pelos 
alunos e convidados. 

Além disso, alguns 
discos de vinil serão sorte-
ados entre os participantes, 
valorizando ainda mais a 
proposta de incentivar a 

cultura do disco.
Além de fomentar o 

debate sobre o papel da 
música física num mundo 
cada vez mais digitalizado, 
o Clube do Vinil também 
estimula o desenvolvi-
mento prático dos estudan-
tes do curso de Jornalismo. 

Os alunos estarão envol-
vidos em todas as etapas 
do evento, da produção à 
cobertura, e terão a oportu-
nidade de exercitar a crítica 
musical, analisar álbuns, 
artistas e gêneros, discutir 
a relação da música com 
sociedade, política e cultura, 
e refletir sobre os modelos 

de produção e distribuição 
da indústria fonográfica.

Mais que um evento, o 
Clube do Vinil se propõe 
a ser um espaço de troca e 
aprendizado, reconectando 
gerações pela potência da 
música, transformando o 
som do vinil em ponto de 
encontro, memória viva e 
expressão cultural. 

A atividade é gratuita e 
aberta à comunidade.

 As vagas são limitadas, 
e é preciso se inscrever na 
plataforma Doity, através 
do link: https://doity.com.
br/clube-do-vinil-comuni-
cacao-cultura-e-musica.

O 
Centro Universitário 

Cesmac e a Organiza-

ção Arnon de Mello 

promovem na noite de quar-

ta-feira, 23, o lançamento do 

documentário “Douglas 

Apratto - 80 Anos de Histó-

ria”. Trata-se de uma home-

nagem a um dos maiores 

escritores e historiadores da 

contemporaneidade, que 

tem dedicado boa parte de 

sua vida aos registros sobre a 

história de Alagoas nos mais 

diversos aspectos como: 

social, econômico, político, 

educacional e cultural. 

O documentário é uma 

produção da Organização 

Arnon de Mello que, em 

reconhecimento pela parti-

cipação e dedicação do 

historiador alagoano, presta 

a homenagem. “Nos senti-

mos honrados com essa 

oportunidade de mostrar 

para a sociedade alagoana 

a importância do trabalho 

realizado pelo professor 

Douglas durante décadas. 

E receber uma homenagem 

em vida tem um signifi-

cado maior. Por isso esse 

momento é muito especial 

para todos nós”, afirmou 

Fernando James de Mello, 

diretor comercial e de even-

tos da OAM.

Várias outras personali-

dades do Estado de Alagoas 

já foram homenageadas 

com esse Projeto em outros 

documentários, que tem 

como principal objetivo a 

valorização desses ícones da 

educação, cultura, esporte e 

empresarial.

Para o reitor da Insti-

tuição de Ensino, João 

Rodrigues Sampaio Filho, 

a iniciativa é bem significa-

tiva e relevante. “Participar 

desse projeto representa 

algo marcante na história 

do Centro Universitário 

Cesmac, por se tratar de uma 

homenagem a um conse-

lheiro fundador e vice-Rei-

tor da Instituição. O Douglas 

é um exemplo para todos 

nós de dignidade, sabedoria 

e respeito”, concluiu.

Ao ser convidado para 

receber essa homenagem em 

forma de vídeo-documen-

tário, o Professor Douglas 

Apratto Tenório não conse-

guiu esconder a emoção: 

“Sinto-me honrado com essa 

lembrança à minha história 

atual, ao meu passado e a 

minha vida como educa-

dor. Aquele menino lá das 

bandas de São Miguel dos 

Campos que traçou um 

destino, foi persistente na 

sua história de vida e não 

imaginava que chegaria a 

tanto. Receber essa homena-

gem mexe com minha vida e 

minhas emoções”, reconhe-

ceu.

Arte

Clube do Vinil promove cultura, memória e 
música na Ufal; entrada é totalmente gratuita

Apratto tem legado inestimável para Alagoas, o Nordeste e o Brasil

Documentário conta a vida do 
historiador Douglas Apratto
Homenagem, O evento será realizado no Centro Cultural João Sampaio e é aberto ao público
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Assunto: Lançamento do 

“DOCUMENTÁRIO DOUGLAS 

APRATTO – 80  Anos de 

História”

Dia: 23/04/2025 (quar-

ta-feira)

Hora: 19h30

Local: Centro Cultural 

Reitor João Sampaio do 

CESMAC. Avenida Moreira 

e Silva, no Bairro do Farol 

(em frente à Praça Sergipe).

Produção: Organização 

Arnon de Mello

Serviço:



um caminhão só, nas eleições de 2026 (no caso 
de Alagoas). Deixando claro que: JHC não 
está garantido no PL, Alfredo diz que sai do 
União, em caso de federação e, pelo modelo 
de fazer política, Albuquerque certamente 
conversaria com os Davino para redefinir a 
estratégia.
Ah!!!! Não esquecer de Arthur Lira. Neste 
caso, é prudente esperar que as retroescava-
deiras, tratores de esteira e as motonivelado-
ras (patrol) que ele continua entregando nos 
municípios, abram seus olhos para a seguran-
ça do seu destino. Se ele ouvir o Lira... Arthur 
deveria aprender mais com Renan. Por exem-
plo: o graduado camaleão do MDB nacional já 
abriu os braços para JHC e conta, com quem 
conversa, que está defendendo a indicação da 
colega de universidade, Marluce Caldas, para 
o STJ. Essa diferença é cruel (e pode ser fatal) 
para Arthur, que segue galopando, galopan-
do... à procura do seu Zorro.

Muito mais que sobreviver! A missão é: 
surpreender!!! E na selva política nacional 
nenhum outro partido se aproxima da seleção 
natural, mecanismo de evolução proposto 
pelo inglês Charles Darwin, que explica como 
as espécies mudam ao longo do tempo. É... 
senhoras e senhores, sobreviver no sistema 
político é para quem consegue se adaptar. 
Pela tese da Seleção Natural de Darwin, o me-
canismo seleciona os organismos mais aptos 
a sobreviver, reproduzir-se e os mais adapta-
dos passam a ter melhores chances de deixar 
descendentes, mas havendo variação genética. 
O resultado é a modificação das espécies ao 
longo do tempo.
É exatamente isso que está acontecendo, neste 
momento, com o MDB nacional. PSDB, PDT e 
PSB, por exemplo, perderam espaço. Surgi-
ram forças como PSD, União Brasil, Republi-
canos e PL. É neste ponto, crucial, que MDB 
e Progressistas, fragilizados nacionalmente, 

Coluna do Wadson Régis

A  dinâmica do jogo de forças e poder entre 
os diferentes atores políticos é um tema 
central na análise da política contempo-

rânea, especialmente em contextos como o de 
Alagoas. A manipulação da população através 
de teorias da legitimidade é uma estratégia que se 
revela eficaz, mas que também levanta questões 
éticas e de credibilidade. As pesquisas de opinião, 
frequentemente apresentadas como um reflexo 
legítimo da vontade popular, muitas vezes não 
são mais do que ferramentas de legitimação para 
os que estão no poder. A história nos ensina que 
a realidade é muito mais complexa do que os 
números frios podem sugerir. 
Max Weber, em suas teorias sobre legitimida-
de, nos oferece um arcabouço teórico valioso 
para entender como líderes podem justificar 
suas ações e decisões. A distinção entre poder 
tradicional, carismático e legal-racional é crucial 
para compreender como a aceitação popular e 
a obediência são moldadas. Em regiões onde 
a pobreza é predominante, a vulnerabilidade 
da população a essas dinâmicas se torna ainda 
mais evidente. A falta de recursos e oportuni-
dades pode levar a uma aceitação acrítica das 
narrativas construídas pelos líderes, que se 
apresentam como salvadores em meio ao caos.
A ciência política, ao estudar a formação da 

opinião pública, revela como a propaganda e 
o controle da mídia são utilizados para moldar 
percepções. A capacidade de mobilizar narrati-
vas que ressoem com os valores e preocupações 
da população é uma ferramenta poderosa para 
a manutenção do poder. No contexto atual de 
Maceió, por exemplo, a recomendação do Mi-
nistério Público Estadual para que a Prefeitura 
não empenhe recursos públicos em publicidade 
e eventos pode ser vista como uma tentativa de 
deslegitimar estratégias que visam manipular 
a opinião pública em favor de pré-candidatos, 
como JHC.
À medida que nos aproximamos de 2026, um 
ano que promete ser de rupturas no sistema 
político alagoano, a análise do comportamento 
eleitoral e das preferências políticas se torna 
ainda mais relevante. A competição não se 
limita a cargos de governador ou senadores; 
trata-se de um jogo complexo onde a capacida-
de de arregimentar força e demonstrar poder 
popular será decisiva. A gestão de conflitos e 
crises, momentos críticos em que a população 
pode questionar a autoridade, será um teste 
para os protagonistas políticos.
Entretanto, a incerteza é palpável. A possibili-
dade de um confronto entre figuras como JHC 
e Renan Filho torna impossível prever quem 

sairá vitorioso. A análise de casos históricos de 
revoltas e protestos pode oferecer lições valio-
sas, mas também revela que as previsões mui-
tas vezes são vendidas como realidades, sem 
considerar a complexidade do cenário político. 
Davi Filho, que vem de 2 derrotas seguidas, 
tem sido apontado como competitivo para o 
Senado. Será? Pergunto: você tem certeza na 
reposta de quem seriam os 2 senadores eleitos 
(Renan Calheiros, Arthur Lira, Alfredo Gaspar 
e Davi Filho)?  
A ciência política, portanto, se apresenta como 
uma espada de 2 gumes. Enquanto pode ser 
utilizada para dominar e manipular a popu-
lação, também possui o potencial de libertar 
e promover a justiça social, dependendo das 
intenções dos atores políticos e das estrutu-
ras em que operam. As pesquisas de opinião 
pública, embora frequentemente desacredita-
das, ainda servem como uma bússola para o 
eleitor, mesmo que essa bússola esteja fre-
quentemente descalibrada. Em última análise, 
a responsabilidade recai sobre nós, cidadãos, 
para questionar, investigar e exigir uma políti-
ca que realmente represente nossos interesses 
e aspirações. Está escrito: nossos interesses e 
aspirações (não os deles). É este nó que precisa 
ser desatado.

O jogo de forças e poder na 
política alagoana

Jornalista profissional, formado 

pela Universidade Federal de 

Alagoas (Ufal), é editor-geral do AL1

O mais camaleão de todos
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estão buscando não apenas a sobrevivência, 
mas a revirada do jogo. Num contraponto 
providencial à federação entre União Brasil e 
Progressistas, o MDB está avançando na fede-
ração com o Republicanos e, assim, alcançar a 
3ª maior bancada da Câmara dos Deputados, 
com 89 parlamentares (45 do Republicanos + 
44 do MDB). Ficaria maior que os 92 do PL, 
mas ainda menor que os 107 da aliança Uniao 
Brasil (59) e Progressistas (48). Só que, no 
Senado, a eventual federação deixaria MDB 
e Republicanos com a maior bancada: 11 do 
MDB + 4 do Republicanos = 15, passando o 
PSD, que tem 14 e também maior que UB e 
PP, que somariam 13.
Trazendo para Alagoas: o MDB, hoje, tem 
Renan, Renan Filho, Paulo Dantas e Marcelo 
Victor como expoentes; o Republicanos, An-
tônio Albuquerque (líder) e Davi Filho, que 
busca uma das vagas ao Senado. Sendo bem 
simples nas palavras, seria muita areia para 



Campanha do CRB 
É fundamental para o CRB vencer nesse início de 
Série B. Seus 2 próximos compromissos serão fora de 
casa  contra Athletico do Paraná e Paysandu do Pará, 
equipes que foram derrotadas na 3ª rodada. Com o 
andamento da competição os jogos vão ficando mais 
equilibrados e vencer é fundamental para acumular 
uma “gordurinha”, que pode fazer bem lá na frente. 
Essa é a gordura que todo time quer e pode fazer bem.

Série D 
No mais, a Série D vai começar e tem o maior número de clubes participantes: 64 
equipes. São 8 grupos de 8 equipes, com jogos de ida e volta dentro de cada grupo. 
Na 1ª fase são 14 jogos, classificando-se 4 times de cada grupo para uma sequência 
de mata-mata até o final da competição, onde os 4 primeiros colocados sobem para a 
Série C do ano seguinte e os últimos 4 da Série C descem para a Série D. É uma troca de 
clubes nas 2 séries, o chamado acesso e descenso.

ASA e Penedense 
A estreia do ASA vai ser, em 
Juazeiro/BA, diante da Juazeirense, 
hoje. O maior adversário do clube 
arapiraquense será o campo de 
jogo, de péssima qualidade, mas 
aprovado pela CBF. O Penedense 
vai receber, em Penedo, o Barcelona 
de Ilhéus/BA, um clube empresa 
que formou uma equipe com boas chances de alcançar uma classificação. Acho que ASA 
e Penedense brigam por 2 das 4 vagas.

C   om um atraso de uma semana, apenas uma semana, vai começar neste final de 
semana a Série D do Campeonato Brasileiro. Por conta de uma semana, uma 
enxurrada de críticas recaiu sobre a CBF, que já não anda em boa cotação por 

conta dos últimos acontecimentos nas eleições da entidade e o aumento, exagerado, 
no salário dos presidentes de federações que votaram em peso no atual mandatário 
da entidade, Ednaldo Rodrigues, eleito também com os votos dos clubes profissio-
nais. 
Por conta dessa e outras situações esquisitas, alguns clubes e personagens da 
imprensa questionaram esse grande atraso para uma competição que é a 1ª a se 
encerrar, tendo o mês de setembro como prazo final. Pergunto: o que interfere na 
competição começar com uma semana de atraso? Nada. Em relação à preparação 
dos clubes, alguns times até já estão prontos para começar, como são os casos do 
ASA e do Penedense. Outros, nem tanto assim, mas isso passa a ser problema deles e 
não meu.

Vai começar a Série D com 
ASA e Penedense

Você Para Pra Ler

Jorge Souto de Moraes

jorgesoutodemoraes@gmail.com

ABC e CSA

Com mais um dia para trabalhar, a CBF transferiu o 
jogo do CSA, em Natal, diante do ABC, para amanhã. 
O técnico Higo Magalhaes disse que a mudança foi 
boa, já que pretendia promover algumas alterações no 
time, que na estreia ficou no empate em 1 a 1, contra o 
Anápolis, de Goiás. Jogadores recentemente contrata-
dos e regularizados já estão à disposição e é no ataque a 
possibilidade de alterações.

Compra e Venda

Compra ou não compra. Vende ou não vende. Essas 
são as dúvidas nas diretorias de CSA e CRB quanto aos 
jogos diante de Grêmio e Santos, respectivamente, pela 
3ª fase da Copa do Brasil. 
A diretoria do CRB já recebeu a proposta: 1 milhão e 
meio de reais, livre de qualquer despesa, para aceitar a 
transferência do jogo da volta.
A ideia é que a partida seja realizada em Brasília e uma 
empresa especialista nesse tipo de negócio já teria feito a 
proposta, mas a diretoria do CRB não aceitou negociar. 
A pergunta que precisa ser feita: não aceitou porque 
achou pouco o dinheiro ou em respeito à sua torcida?
Já do lado do CSA não apareceu nenhuma proposta. 
Provavelmente porque o Grêmio não representa no 
cenário nacional esse apelo todo. Tirando a região Sul do 
País, os times gaúchos têm alguns torcedores espalhados 
por alguns estados, mas que não interferem na expec-
tativa de um público gigante em campo, como Santos e 
outros.
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U    
m incêndio numa 

lancha, ocorrido em 

Maragogi, na 6ª feira 

passada, deixou 10 pessoas 

feridas. Dentre estas, 2 

homens e 1 mulher tiveram 

ferimentos graves e foram 

levados ao Hospital Geral 

do Estado, em Maceió , onde 

estão internados. 

De acordo com o bole-

tim médico, divulgado 

na manhã de ontem, um 

homem de 28 anos teve 

queimaduras em cerca de 

25% da área do corpo. Outro 

paciente – também do sexo 

masculino e de 27 anos de 

idade – sofreu lesões em 

30% do corpo. A 3ª pessoa 

é 1 mulher de 27 anos, que 

sofreu queimaduras em 

17%. 

O boletim médico 

destaca que, apesar da gravi-

dade, o quadro de saúde das 

vítimas é estável. 

As informações da 

Unidade de Pronto Atendi-

mento (UPA) Santo Antô-

nio, em Maragogi, dá conta 

de que das 10 vítimas, 9 eram 

da mesma família. O grupo 

estava hospedado em Ipioca, 

distrito da capital alagoana, e 

havia saído para passar o dia 

em Maragogi. Eles são natu-

rais de Goiás. 

As primeiras informa-

ções, ainda extraoficiais, é 

de que o incêndio foi provo-

cado pela explosão do motor 

da lancha. O caso está sendo 

investigado pela Polícia 

Civil de Alagoas. 

Após os primeiros aten-

dimentos ainda no local, 

2 vítimas precisaram ser 

levadas de helicóptero para 

o Hospital Geral do Estado 

(HGE), na capital alagoana. 

Outras 8 vítimas foram de 

ambulância para o Hospital 

Regional do Norte e HGE. 

Quando socorridos, todos 

estavam lúcidos. 

O socorro contou com 

a participação do Serviço 

de Atendimento Móvel de 

Urgência (Samu) e do Corpo 

de Bombeiros. 

 

DEA
Para prestar o rápido 

socorro, foi acionado o 

Departamento Estadual de 

Aviação de Alagoas, que 

mobilizou os helicópteros 

Falcão 05 e Falcão 04. 

Ontem, a Secretaria de 

Estado de Saúde (Sesau) 

informou que as vítimas que 

foram socorridas na UPA, 

e não se encontram inter-

nadas, tiveram ferimentos 

leves. 

Para o coronel André 

Madeiro, diretor-presidente 

do DEA, a ação rápida de 

socorro demonstra a impor-

tância da cooperação entre 

as instituições. 

“Missões como essa 

evidenciam como a integra-

ção entre os órgãos é decisiva 

para salvar vidas. A atuação 

coordenada das equipes, 

aliada à estrutura aérea 

do Estado, permite uma 

resposta rápida e eficaz em 

ocorrências de alta comple-

xidade”, destacou.

Acidente, Dois homens e uma mulher foram atingidos de forma grave e estão no HGE

Incêndio em lancha deixa 10 
pessoas feridas em Maragogi

Redação

DEA agilizou o socorro das vítimas do incêndio no Litoral Norte



O 
s primeiros meses de 

2025 marcam uma 

grande conquista 

para o Olivas de Gramado. 

Com sólida atuação no 

mercado nacional de azeite 

extravirgem, a empresa 

gaúcha deu um impor-

tante passo para a expansão 

mundial de seus produtos. 

A partir de uma parceria 

com a Unan Trading, rótu-

los produzidos pela marca 

gramadense chegaram ao 

mercado de luxo das Ilhas 

Maldivas, no arquipélago 

asiático. 

Foram exportadas 

250 unidades de infusões 

aromáticas, uma linha de 

azeites com sabor fabricada 

de forma artesanal e com 

exclusividade pelo Olivas 

de Gramado. O 1º lote para 

as Maldivas conteve 200 

infusões aromáticas de 

Herbs de Provence e 50 infu-

sões aromáticas de Limão 

Siciliano. “O Olivas de 

Gramado dá um importante 

passo, dentro do processo 

de expansão da distribui-

ção dos nossos azeites nos 

mercados de luxo, sendo as 

Malvinas uma vitrine extra-

ordinária para os nossos 

produtos”, avalia o azeitó-

logo e sócio do Olivas, André 

Bertolucci.

Os azeites especiais 

foram adquiridos pelo 

Banco Islâmico situado nas 

Maldivas e foi incluído em 

kit entregue como presente 

corporativo a clientes vips 

da instituição financeira, 

um público de elevado 

poder aquisitivo, com refi-

nado paladar e que aprecia 

produtos de excelência. Essa 

procura pelo mercado inter-

nacional comprova o alto 

padrão de qualidade dos 

azeites assinados pelo Olivas 

de Gramado. “As Maldivas 

abrigam alguns dos resorts 

mais luxuosos do mundo, 

onde a qualidade dos ingre-

dientes é fundamental”, 

comenta o CEO da Unan 

Trading, Ata Tolga Unan.

Este é um marco signi-

ficativo na introdução do 

azeite de oliva artesanal de 

alta qualidade do Brasil ao 

setor de hospitalidade de 

luxo em um dos destinos 

de resort mais prestigiados 

do mundo. “Ao introdu-

zir o Olivas de Gramado 

neste mercado, não estamos 

apenas destacando a exce-

lência do Brasil na produção 

de azeite de oliva extravir-

gem, mas também elevando 

a experiência gastronômica 

dos hóspedes internacio-

nais que buscam produ-

tos premium e de origem 

sustentável”, ressalta Tolga.

Premiações 
e qualidade
O Olivas de Gramado 

dedica-se olivicultura e 

produção de um azeite 

extravirgem de alta quali-

dade desde 2018. Esse empe-

nho resultou em premiações 

internacionais de grande 

relevância no setor oleícola, 

como duas medalhas de 

prata no New York Inter-

national Olive Oil Compe-

tition (NYIOOC) realizado 

nos EUA, bronze no Athe-

nas International Olive 

Oil Competition, Flos Olei 

(Milão-Itália) –renomado 

guia italiano que, a cada ano, 

elege os 500 melhores extra-

virgens do mundo.

Em 2024, O Terroir 

Serrano, foi selecionado 

entre os 10 melhores do 

Brasil (10ª posição) e 5 

melhores do Rio Grande do 

Sul (5ª posição).

No ranking da Revista 

Olive Oil Times, o Terroir 

Serrano Safra 2024 foi reco-

nhecido como 6º melhor 

extravirgem do Brasil, 16º no 

Hemisfério Sul e 82º a nível 

mundial.

A importância 
da exportação
As Maldivas, conhe-

cidas por seus resorts de 

alto padrão e gastrono-

mia de classe mundial, 

representam um mercado 

emergente para a importa-

ção de alimentos de quali-

dade. Com uma crescente 

demanda por ingredientes 

premium e sustentáveis, o 

azeite de oliva extravirgem 

e infusões aromáticas do 

Olivas de Gramado é uma 

adição perfeita s opções 

gastronômicas da região.

Sobra a Unan Trading
O foco da empresa 

não está no volume, mas 

na curadoria. As raízes da 

Unan Trading estão no 

setor de hospitalidade, não 

na agricultura. Essa origem 

incomum lhes confere uma 

perspectiva privilegiada 

sobre os desejos e desafios 

enfrentados por resorts 

de alto padrão. Aprovei-

tando esse conhecimento, 

eles se concentraram na 

otimização de suprimen-

tos e logística como chave 

para desbloquear o apelo 

internacional dos produtos 

brasileiros.

A empresa, reconhecida 

por seu compromisso com 

a qualidade e a sustentabi-

lidade, oferece uma varie-

dade de iguarias brasileiras 

sob medida para profissio-

nais da hotelaria. A logís-

tica da empresa garante 

que todos os produtos 

sejam entregues frescos, 

mantendo uma rigorosa 

cadeia de frio do Brasil s 

Maldivas.

Para os resorts das 

Maldivas, isso se traduz em 

uma vantagem competi-

tiva. A incorporação desses 

produtos brasileiros exclu-

sivos eleva a experiência 

dos hóspedes, diferencian-

do-os no sempre concor-

rido mercado de luxo. Mais 

informações sobre a Unan 

Trading e seus produtos 

premiuns, estão disponíveis 

em www.unantrading.com

Azeites gaúchos chega a este importante mercado asiático de luxo

Azeites do Olivas de Gramado 
chegam ao mercado das Maldivas
Exclusividade, Foram exportadas 250 unidades de infusões aromáticas diretamente do RS
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CHARGE
Ênio Lins       |       Jornalista

eniolins57@gmail.com

Em Tempo Notícia

A saída do deputado 
federal Luciano Amaral 
do Partido Verde (PV) 
para o PSD pode gerar 
impacto direto na força 
do PT em Alagoas, espe-
cialmente na corrida por 
vagas na Câmara Fede-
ral.

Ele, que integra o 
grupo político liderado 
por Marcelo Victor, 
presidente da Assem-
bleia Legislativa de 
Alagoas, era peça-chave 
na composição da fede-
ração PT-PV-PCdoB 
no estado. Com sua 
mudança para o PSD, a 
tendência é que os votos 
do grupo migrem para a 
nova legenda, enfraque-
cendo a base de apoio da 
federação nas eleições 
proporcionais.

Câmara Federal

Saída de aliado

de Victor pode 

enfraquecer PT

O 
deputado federal 

Arthur Lira (PP-AL), 

ex-presidente da 

Câmara dos Deputados, 

manifestou interesse em 

compor uma chapa presi-

dencial como candidato a 

vice-presidente da Repú-

blica. A declaração foi dada 

em entrevista ao jornal O 

Globo, na qual afirmou que 

se sentiria “honrado” com a 

possibilidade. 

Apesar da ambição, Lira 

não mencionou em qual 

chapa poderia figurar como 

vice, deixando o “detalhe” 

em aberto. Internamente, a 

avaliação é de que a candi-

datura ao Senado seria mais 

viável — caminho seme-

lhante ao de Renan Filho 

(MDB), que também já 

sonhou em ser vice de Lula, 

mas se firmou como gover-

nador e, depois, senador.

Nos bastidores, a leitura 

é que nem Lira nem Renan 

Filho agregariam voto 

suficiente ou prestígio 

nacional para impulsionar 

uma chapa majoritária. 

A tendência, portanto, é 

que ambos concentrem 

seus esforços nas dispu-

tas proporcionais, onde 

possuem maior influência 

e estrutura política consoli-

dada.

Arthur Lira não chegou a mencionar em qual chapa presidencial poderia figurar como vice

Arthur Lira admite desejo 
de ser vice-presidente
Política, Deputado alagoano mira alto, mas cenário favorece disputa proporcional



Na China, onde está em 
missão oficial, a senadora 
Dra. Eudócia visitou o labo-
ratório Sinovac, um dos 
maiores centros de biotecno-
logia do mundo. Ela foi rece-
bida pelo vice-presidente 
Weining Meng e fez uma 
imersão sobre tecnologias 
avançadas para a produção 
de vacinas.

“Acompanhei o processo 
industrial de alta tecnologia 
da vacina da influenza e 
conheci os protocolos de 
qualidade que fazem da 
Sinovac uma referência 

global”, disse a senadora, 
que discutiu com Weining 
Meng os avanços promisso-
res em vacinas contra cânce-
res e o potencial das novas 
biotecnologias para revolu-
cionar a medicina. 

A senadora informou 
que há interesse concreto 
da Sinovac em estabelecer 
operações no Brasil. “Como 
a possibilidade de montar 
uma fábrica no país, gerando 
empregos no setor; trans-
ferir tecnologia, que é um 
dos focos da minha visita, e 
fazer parceria em pesquisa 

e desenvolvimento”, enfati-
zou a parlamentar. 

“Isso significa geração 
de empregos qualificados, 
autossuficiência na produ-
ção de imunizantes, posicio-
namento do Brasil como hub 
de biotecnologia”, acres-
centou a senadora. “Meu 
compromisso é trabalhar 
para transformar esse inte-
resse em realidade concreta, 
articulando marcos regula-
tórios adequados, parcerias 
público-privadas, fortaleci-
mento dos nossos centros de 
pesquisas”, afirmou. 

A senadora também visi-
tou a  Fabrica da Innovax, na 
cidade de Xiamen, sudoeste 

da China, onde foi conhe-
cer a linha de produção da 
vacina contra o HPV.

P 
elos corredores da 

Santa Casa de Mise-

ricórdia de Maceió 

ocorre uma intensa movi-

mentação articulada pelo 

comando administrativo. 

Tudo para convencer os 141 

membros da irmandade 

regularmente inscritos a 

apreciar e votar na presta-

ção de contas do exercício 

de 2024, de forma virtual na 

próxima 6ª feira. Conforme 

o estatuto da Santa Casa, 

publicado no Diário Oficial, 

a irmandade está convocada 

à avaliação de forma híbrida, 

ou seja, de forma virtual ou 

presencial. 

Alguns membros da 

irmandade trabalham no 

sentido contrário da dire-

ção da instituição que quer 

o voto virtual. Por isso, 

convoca o maior número 

possível dos “irmãos” para 

comparecer – presencial-

mente- à assembleia. Eles 

querem saber os motivos 

que levaram o diretor de 

Infraestrutura e Negócio da 

Santa Casa, Carlos André 

de Mendonça Melo, a fazer 

investimentos milionários 

em obras, como estacio-

namento, em detrimentos 

à destinação de recursos 

para a qualidade técnica, ao 

quadro de especialistas em 

diversos ramos da medicina, 

em insumos e na preserva-

ção de patrimônio como de 

imóveis que hoje estão lite-

ralmente abandonados e, 

por consequência, desvalo-

rizados.

O provedor da Institui-

ção, Humberto Gomes de 

Melo, divulgou em papel 

timbrado da Santa Casa, no 

último 10 de abril, o edital de 

convocação da irmandade, 

como manda o Estatuto. 

Ele voltou a informar na 

convocação que a avaliação 

será em formato híbrido 

(presencial e virtual) a ser 

realizado no Centro de Estu-

dos Professor Lourival de 

Melo Mota, especificamente 

no auditório Sizenando 

Nabuco, localizado na Rua 

Barão de Maceió, centro da 

capital.

Outro detalhe que chama 

a atenção na articulação para 

evitar a votação presencial e 

possíveis questionamentos 

é que na 4ª feira passada 

o provedor encaminhou 

o seguinte comunicado: 

“Informo que será enviado 

um e-mail pela empresa 

Eleja services@elejaonline.

com com o objetivo de 

confirmar o recebimento por 

cada irmão, como também 

e principalmente acessar 

o Relatório de atividades 

de 2024, contemplando os 

Demonstrativos Contábeis 

de 2024, permitindo assim 

a devida apreciação prévia, 

caso não receba, favor entrar 

em contato”. 

Porém, a maioria não 

consegue acessar o relatório 

completo ou muito menos 

recebeu, até agora, o docu-

mento impresso como ocor-

ria em anos anteriores.

A estratégia faz parte da 

articulação para garantir a 

aprovação do relatório de 

forma açodada e sem ques-

tionamento, disseram fontes 

da instituição. A relação e o 

valor patrimonial, total, da 

instituição é guardado em 

segredo absoluto pelo dire-

tor administrativo da enti-

dade, Carlos André, filho do 

provedor Humberto Gomes 

de Melo.

O comunicado reforça 

ainda que “A Assembleia 

será realizada no dia 25 

de abril de 2025, de forma 

híbrida, conforme previsto 

no Estatuto”.

Em Tempo Notícias

Saúde

Na China, senadora Dra. Eudócia Caldas 
conhece laboratórios de vacinas contra cânceres

Membros da irmandade está convocada à avaliação de forma híbrida

Eudócia, que é médica, esteve esteve em missão oficial na China

Santa Casa quer votação virtual 
na prestação de contas de 2024
Instituição filantrópica, Estratégia é evitar questionamentos sobre investimentos milionários em obras
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E a 5ª feira passada foi especial para 
Sandra Marie Penicaut, francesa de Nice 
e alagoana de coração e por opção, que 
chegou com os pais Wanda & Yves (quando 
vieram gerenciar o recém-inaugurado Hotel 
Jatiúca), ambos já falecidos. Então daqui, 
repercuto parabéns pelo aniversário

Claro que Karina Padilha aprovei-
tando ao máximo a presença de seu 
irmão Kadmo Padilha. Ele que mora 
em Curitiba (casou com 1 descendente 
de alemães, têm 2 filhos e trabalha 
com tecnologia da informação) e veio 
passar 2 semanas aqui com os pais, os 
sobrinhos, as irmãs, visitar a fazenda 
da família e celebrar aniversário de 
Laura Saraiva, bem-amada de Eutímio 
Brandão Jr. do Anamá. Eita quanta gen-
te querida minha numa legenda só

Bem movimentado estará o Cesmac neste final de abril, com 
lançamento do documentário “Douglas Apratto - 80 anos 

de História” no próximo dia 23; e no dia 30, a abertura da 
exposição “Delson Uchôa - A pintura fala para o olho que 

ouve”, com curadoria de Flora Le Campion Uchôa. Agradeço os 
convites de Carol Gusmão e confirmo ambos, imperdíveis

“Hoje é seu Dia... parabéns! Felicidades neste dia tão especial! Deus presenteou a todos quando 
trouxe você ao mundo! Só Ele para fazer coisas tão lindas e especiais, assim como você! Confie em 
Jesus Cristo sempre, que Ele seja sua Luz e Ihe abençoe todos os dias da sua existência! Te desejo 
toda paz, saúde, alegria, amor e muitas realizações! Parabéns! Te amooooooo, bênçãos sobre você 
sempre!”. Assim, eternamente apaixonada, minha querida Bernadete Theotonio celebrou na 6ª 
passada o aniversário de seu bem-amado Valverde Theotonio em plena Semana Santa

felipe1camelo@gmail.com     |        @felipecamelooo
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Pérolas 
O 15 de abril é marcado como o Dia Mundial da Arte e casu-

almente encontrei esta máxima de Pablo Picasso, ele que 

literalmente ‘distorcia’, ‘entronchava’ as figuras humanas, 

confirmando que o verdadeiro horror está dentro, em suas 

atitudes.”A arte é a mentira que nos faz ver a verdade”.



Papa Francisco 

beatifica padre 

assassinado 

no Brasil

A  recuperação das áreas degradadas pela mineração é obrigatória e 
de responsabilidade do setor mineral. Mas, não vem sendo feita, 
deixando para a sociedade os prejuízos ambientais, sociais e finan-

ceiros dos projetos. O estudo inédito do Instituto Escolhas “Recuperação 
de áreas de mineração: um tema crítico e estratégico”, revela, com base em 
dados da Agência Nacional de Mineração (ANM), que o país está diante 
de uma verdadeira bomba-relógio: 3.943 processos minerários com títulos 
autorizativos de lavra - de um total de 36.337, ou seja, 11% - tem indicativos 
de abandono, sem nenhuma iniciativa para recuperar os seus impactos.
Dessas operações, 54%, estão vinculadas às concessões de lavra, ligadas 
principalmente à extração de minerais metálicos e não metálicos, e 34% 
relacionadas ao regime de licenciamento, ligado à extração de areia, argilas, 
saibro, rochas britadas e ornamentais. Os estados campeões em minas aban-
donadas são: Minas Gerais (22%), Rio Grande do Sul (12%), São Paulo (11%) 
e Santa Catarina (8%). Segundo Larissa Rodrigues, diretora de Pesquisa do 
Instituto Escolhas, é fundamental que o setor mineral cumpra com a obriga-
ção de recuperar as áreas utilizadas pelos seus empreendimentos, isso inclui 
restaurar as áreas desmatadas, cuidar da qualidade do solo e das águas e 
manter a estabilidade física e química da região. “Quando uma área não é 
recuperada pelo responsável, ou seja, pelo titular do direito minerário, os 
prejuízos ambiental, social e financeiro dos empreendimentos acabam sendo 
pagos por todos nós, pela sociedade”, diz ela.

Brasil tem 3.943 minas 

abandonadas e sem 

recuperaçãoO padre Nazareno Lan-
ciotti, que virou mártir 
no Brasil segundo os 
preceitos da Igreja 
Católica, foi procla-
mado beato pelo papa 
Francisco. É o passo 
que precede a santifica-
ção de alguém.
Lanciotti foi assassina-
do em 2001, quando 
era sacerdote no Mato 
Grosso. A Folha regis-
trou o crime na época: 
“Lanciotti, 61, levou 
um tiro no pescoço 
dentro da paróquia 
onde havia rezado uma 
missa, uma hora após 
a celebração”. Dois 
homens encapuza-
dos lideraram a ação, 
segundo a polícia.

Complexo solar no NE poupa 

R$ 5 milhões com tecnologia 

que reduz impacto ambiental

O Complexo Solar Serrita da compa-
nhia Elecnor, no sertão de Pernam-
buco, se tornou o primeiro projeto no 
Brasil a adotar uma tecnologia pio-
neira de rastreamento solar capaz de 
reduzir significativamente os custos de 
implementação e o impacto ambiental.
A inovação da startup Nextracker, es-
pecializada em soluções para geração 
de energia solar, diminuiu pela meta-
de o nivelamento de terra necessário 
para construção da usina e poupou 
cerca de 65 mil m³ de terraplanagem. 
Consequentemente, levou a custos de 
escavação menores e a eliminação da 
necessidade de uso extensivo de ex-
plosivos altamente poluentes. No total, 
a economia financeira superou US$ 1 
milhão (R$ 5,2 milhões), o que tornou 
o projeto mais viável e acelerou sua 
implementação, segundo a Elecnor.  
Com uma capacidade instalada de 
68,8 MW, o complexo ajuda no desen-
volvimento sustentável da região.
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